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- W TRDDUCAQ .. 

Surge este texto da necessidade de esclarecer os estudantes de Coimbra,das manobras de­

magÓgicas e oportunistas e de certas tomadas de posição que ultimamente . se têm verificado no 

nosso seio. 
, 

Tal esclarecimento tem ainda mais validade,quando apos o 25 de Abril e dentro dum contex-

to de Reestruturação Geral do Ensino,tais manobras e tomadas de posição se têm tornado mais 

notÓrias o evidentes. 

SÓ a partir de uma análise correcta e consciente do movimento estudantil,sÓ a _partir de 

uma análise correcta das lutas estudantis desenroladas nos Últimos anos em Coimbra,tais po­

siçÕes poderão ser mais eficazmente desmascaradas e rebatidas. 

Esclarecer o carácter de que se revestem as referidas tomadas de posiçao é o principal 

objectivo deste texto. 

/ 
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As .l u t·~ .- es tudantis não nascem das deficiências do ensino, nem d E um c omplexo de obj ectivoe 

mais c u menos gora is chamados "interesses dos estudantes". 

Uma análise correcta do movimento estudantil ter6 que se bas oar na análise duma sociedade 

de classes,na luta de classes nessa mesma sociedade. 

O capitalismo portugu~s :; uma sociedade de classes a tr§vessada por profundas contrad~ç~es 

antagÓnicas,constituide. por uma grande maioria qu e cons titui a classe explorada e. pb_r t.,~ma mi- · 

noria de exploradores:a burguesia domin2nte . 

Estas contradiçÕe::: c<. socied~,de de c .lr.ss es oortu •u es2, JJrovocam as lutas popu}-_é3_r~~ que ;se 

vao areflectir d e modo ex·: :.:- ;:; ~nmente se1,si·Jel n c-J Ll r,:: ,,ers ideclr . 

A tlniversidade ond e s~::; fcr:mam quadros t~cn icos e .ideoll~_g.i cos _qu e asseguram a. perpetuação 

da oxploraç~o e a pi tal i s ta, t GTn papel primordial na actuaç.;u · dor'linante da burguesia.A burgu.esia 

necessita portanto que a Univcr:;j dade atrav6s do ens ino de classe continUe a · desempenhar -esse 

pap~l - e~senciai. ··· •· 

As lutas estudantis, na~~ cr;1 é~-, c.'i.~ re compreensêlo por ~arte dos estudantes, das seus proble­

mas imedia tos e r espectiv2 i'c ::;::Jlu~;o dentro dum contexto de luta contra o ensino de classe, 

confio 1r 'fri~t;Bo -:soe·id d-a-linivers idaG!e. 

II- f.ÇI_XL· O OPORTUNISr-10 

i\b :~assa luta o inimigo nao, apresenta sempre a mesma face. Po r vGzes disfa r ç8--se de "posi­

çoes progressista s" para no fundo nos arrastar no sentido da derr ota e melhor rios repiitnir. 

Na nossa luté.l temos de combater estes f a lsos 2migos e todos aqueles que dizendo def'ender 

as nossas reivindicGçÕes acab2m por nos prec i p:d:"'r r. os r ::: toeir:-c s qu e a burguesia nos armá. · 

1- O reformismo 

a) Sua natureza e linha de acçao: 

Colocando as lutes es~udEJntis a reboque dos i nteresses de classe de certos sectores da pe­

quena e média burguesiü 1 u linha reformista pret e nde que o mo vimen to e s tudantil se restrinjG ~ 

defesa dos "interessas dos es tuda ntes 11 ,definindo-se esses i nteress es dentro dos limites da suo 

célebre "Reforma Ger~l e Democ rática do Ens ino ". 

Esta reforma não ·· tem por fi::1 e l tera r r ad ica l mente o ensino burgu~s, o s eu carácter de clas­

se anti-popular e anti-democ :r: ~ti::: .l ! pretende s6mente lim~-lo, reformar e lutar contra os exces-

d ~ ~ .,. . d "'t . t d sos 2 opresseo e r eprcssco ~;_ ; rc:·ucs é:l n:::s escolas , torna-lo m8lS emocra .lco, mas man en o o Sc l! 

c àroctcr burgu~s,torn8'_-lü mui s aberto,mas conserva ndo na ess~ncia a sua funçÉia socia l dcí' t::·:.. 

dum cante:<.t o do necessário veiculo para a perpetuação da exploração c a pi tal is t a • 



Tomando f:Jlsos posiçoes progressistas,afirms ndo que lutam pela ebertura da 1J nivcr si_d2C:i_e 

classos trob ,-::J hsdoras, n;o pretendem sen~o , 2 tr-'" v~s do seu "denia qci çi sms "d_ pc:l cvr a e acç~o, con­

tinu u:r o defender o car~cter dr~ cl2s se dr Pnsinr _ cnn+inu i"' r ., defender a dominaç~o da ideolo­

gia burgues a na Universidade, defender c continu ."' ç;o rl • co l_ocaç;;;o do ensino ao serviço duma mi-

noria exploradora. 

Com base nos seus objectivos anti-populares, que visam reformar o irreformável sistema de 

ensino burgu~s,os reformi.s tas s;;;o diametralmente opostos ~s posiçoes progressistas de defen­

der os interesses do Povo trabalhador português no campo do ensino. 

Boicotando a discl1 .. §.Ú;o .E.9._l itica dos problemas , qu e permita analisar as causas destes até ~ 

raiz,que ponh a em c aus a a f unç;;;o social do ensino o o facto de es tar ao serviço duma minoria 

expl_oradora,_ereferem o c amin.f~ _~Jos abaix~~im_cJ.c?.§., do diálogo com as autormdad~s, da ligui­

da~ão do mov~ento provocada pelo f ucto de n~o orrjanizarem os es tudantes com m~todos e obj ee­

tivos de luta progr essistas . 

Tent EJ :Jdo trav2r -as l utas de 1.1 <'-:::::sE:Os e a politização do movimento, ~retendem colocar o movi-

mente estudantil e reboque; dos i nteresses da clAsse rle quem se encontram ao serviço: a burgu ::::s~ 

O rlcv ir.~~ :-; ·t~~-; es tuduntil em Coimbro t em s ido um c ~~mpo de ensaio rico de expe r i::nc i as quan t o 

~ <:JP.liccç~o às lutas estudantis das estrat~gias reformistas . 

Ap~s o encerramento da AAC,des culpando-s e com o ascens o e i ncremento da rcpressao em Caim-

bra,alheiam-se completamente de todo o processo de luta estudantil,deixando os es tudantes de­

sorganizados face ao regime opressivo e repressivo então existent e . 
,. ' 

Ult~mamente,descura ndo todo o t rabalho de cu rso ,todos os processos de luta es tudantis,ini-

ciam um processo pela reaberturEJ da AAC com a f ormação da CPRAAC ,procosso ess e totalmente des-

ligado das massas es tudort is . 

O esquema habituEJl do 2bixos-assinados,encontros com os au toridados ,retqma o seu dia a dia . 

O trabalho de cu rso 1 a o:c-gcmizaç;o dos estudant es , a consciencializ2ção pol.ftica para a lut2 

o pa rticipação e dinumizaçÊÍo das lutas os tudantis sÊÍo completamente descurados. 

Enquantl!o os estudantes s e organizêlm foce ::!O incremento da repressão ,iniciam e desenvolvem 

proces sos de luta , os r Gformisüw da CPRA /\C co n t _ir~u 'lm a desenvolver todo o seu trabalho de "ga­

bine~e"com vist3 ~' r s cJ ber t L:l' . c, - c,_,. 

Os pr oc essos de lut e' d ,-; flu c:~~;-;r T' dos Cnrns -:"<·s c i s"·rs da vi s i ta do lirodÓ a Coimbra, são fac-: ~ 

elucidativos do desl i gamento dos r eformistas om rul o ç~o ;s massas cs tudq_ntis. 

Ap6s ~ 25 de Abril , f occ ~s liberdades democr~ticas de rcuni;o ,associação , p exprosouo de n r--r· . 
r --

samonto , opor 2cem os r ef ormis tas na sua m~xima força,evocando os direitos rlc t odos nÓs e as r 
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nossas reivindicaçÕes,das quais sempre se mantiveram desligados. 

Apoiando abortamento todo o programa da Junta,isto ~,apoiando um regime de "democracia bur­

gucsa",da qual so estão vendo já os resultados anacrÓnicos como seja a aceitação dos pedidos 

de exflio para os assassinos do povo "í'•1arcelo e Tomaz' ,mais uma vez tentaram desviar a aten­

ção dos estudantes para uma análise critica da situação e sua consciencialização politica. 

Recordem-se as suas"d:ris tes!lactuaçÕes ern diversas Assembleias r"1agnas, quer pelo corte da pa­

lavra a colegas nossos,quer pelas provocaçÕes directas de que muitos do nosfomos vitimas quan-
, - ~ 

do tentavamos desmascarar toda a sua actuoçao reformista ,quer ainda por votaçoes viciad8s e ma-

nobras oportunitos nos mesas das referidas Assembleias. 

Nas ReuniÕes de Curso e nas Ass. de Faculd"ldc pudemos assistir tamb~m a tod<Js as suas mano-

b , -ras demagogicas l ··nç<"ndo " r.nnf us po no s e~n r~ --s !1'! -s · · · · ~o: cnnb::i.bu indo com isso pa r a que deci-

soes j~ tomadas fos sem revogGdiJs nc sr: r·. t-: , :, rl r _._. _ 'l ' ' ··· r c ;.r C r:ic ~:monto um ensino continudamente 

competitivo e discriminatÓrio e onde c1 t6 :-,se• r n :-1 ~ s :) , r ! Z n -::ca a sua rees truturação. É úm fac­

to de que não Ó com cort es de matÓria cqui o al~m,prupostos polos "senhores doutoros"que sem­

pro nos oprimiram,quo se vai destruir todo um caró'cter de classe do ens:Lno 1 que se vão colocar 

as lutas estudantis par2lolamente 1s lutas mais germis do Povo Trabalhador Português. 

Por outro l ado os decisÕes tomadas com vista ao saneamento da Universidade,ficaram apenas 

no papel,deixando ~ livre i niciativa dos estud2ntes a levada~ prática de t ais decisÕes.Como 

po.deremos concob_er .J:!ma __ reestruturaç8o do ensino s em elimir1urmos complet nment e os mais impor-
- - -----~--

tentes veiculas difu sores de uma icleologic por t oclos n6s ropudiodr;? 

2- OUTR!\5 FOFH'IAS DE DP.O_R_lUNISr-10 

Contudo, o refonnismo não Ó a ~nica formn de oparrtunismo existente no nosso seio. 

Encontramos outras tendencias,que tomando formas pretensamente progres sistas,encerram em si 

vicias que condu zem ao entr<.l ve d<> s lutes es+.u rl;c ni:~ s , prnvoc:;ndo C:J desmobilização e a consequen­

te desorg:mizaç;o dos estuct-;--.t.es. Pref' r:::d nrlr '·'F rl ·i "'-cuss;:;p ·- c:stÓreis 1 que se transformam em ve:v­

dadeiros coml:wt os de galos , deslc ~ xcm o t r -.b lh" ,:, r •trs :>, rh·sprezam os reivindicaçÕes estudan-

tis e os seus objectivos i mediatos, n;;o compru::ndLndo que é~ luta estudantil 6 uma luto de re­

sist~ncia,que arrGncc vitÓrias irnediet os ao sistema de ens ino opres s ivo,que produz altor açÕos 

na r elação de forças entre os ostuduntos e os autoridades na escola. 

Tomando posiçÕes passivas, dedicando-se a criticas vorb<Üs de aparência progressista desli­

gadas du uma actividade prnticn consequentn, dogmÓticas e tooricistas,isolam- sa das massas es-

tudantis o boicotam todos os proeessos de luta estudantis. 

Por vozes e devido ao tot~l afastamento das massas es tudantis,auoptam posiçoos extremamen­

te avançadas em r cl cção ao niv[Ü de consciência o ~ disposição p::: r a n luta da mcJiorio dos es-
- ~ ... tudnntes,do qu e resulta o isolamento de t ais tomadas de posiçau em relaçoo a maiorin dos estu-

dantes. 
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O oportunismo apresenta ent~o nova face:o aventure~rismo. 

O aventureirismo n~o permite 2 reolizL'ç;;:o r!? rl"scuss;::c pnlit i ca no seio dos estudantes,fei.­

ta dG acordo com o nivel de consc icnc i -, dt:s 7r: ~ . Cnrylu 7 ?, c r. n·Fus ; o e a tomados de posição radi­

cais. É uma nova forma ele liquidacionismc dé! ~:p ;~ r~·r1 c i ~ ul_ tr--r ~ r:l iccliznda. 

Destas formas oportunistas tivemos jÓ exemplos qu er nas Faculclades,qúer fora delas,sendo 

as mais recentes em certas tomadas de posiçiio nas ~1 timr1s Ass. ['lagnas. 

O oportunismo pode ainda apresentar outros var iontes.Estos são no momento as mais impor­

tantes de realçar. 
, 

O perigo que representam e a aparoncia "progressista"de que se revestem par a melhor ilu-

dir os estudontes,mas na sua ess~ncia ~ anti-progressista e dove ser por nÓs desmescarado e 

combatido. 

/ 

/ 
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